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GDF vai zerar déficit em 88 
Secretário diz que verbas da União garantem equilíbrio 
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Governo do Distrito 
Federal fechará o ano de 
1988 sem déficit. A afir ma-
ção é do secretário de Fi-
nanças, Marco Aurélio 
Martins Araújo, que na 
sexta-feira recebeu a re-
portagem do CORREIO 
BRAZILIENSE para fazer 
um balanço da receita tri-
butária local durante este 
ano. "O problema do défi-
cit está equacionado uma 
vez que o governo José 
Aparecido obteve do Go-
verno Federal recursos ne-
cessários para o pagamen-
to das despesas com pes-
soal, a fundo perdido, eli-
minando a perspectiva de 
déficit", informou. 

secretário preferiu 
omitir o valor repassado 
pela União para cobrir as 
despesas com a folha de pa-
gamento desse final de ano 

O Governo do Distrito 
Federal fechará o ano de 
1988 sem déficit. A afirma-
ção é do secretário de Fi-
nanças, Marco Aurélio 
Martins Araújo, que na 
sexta-feira recebeu a re-
portagem do CORREIO 
BRAZILIENSE para fazer 
um balanço da receita tri-
butária local durante este 
ano. "O problema do défi-
cit está equacionado uma -
vez que o governo José 
Aparecido obteve do Go-
verno Federal recursos ne-
cessários para o pagamen-
to das despesas com pes-
soal, a fundo perdido, eli-
minando a perspectiva de 
déficit", informou. 

secretário preferiu 
omitir o valor repassado 
pela Uriião para cobrir as 

 es com a folha de pa-gament__ o desse final de ano 
— '"'"_clos 130  salário e 
das as c 
reajust s concedidos a to- 

,,., -ategorias. 
"I' orzAm obtidos também 

recursos  para outros proje-
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completou Marco Aurélio 
Araújo. Com  isso o GDF 
entra o ano de 1988 com a 
s ituação orçamentária  
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O secretário de Financas 

acredita, no entanto, que 
"essa é uma situação mo-
mentânea, já que o cresci-
mento assustador das fo-
lhas de pagamentos indica 
um horizonte de novos défl-
cits." Com exemplo ele cita 
que em outubro foram gas-
tos em salários dos servido-
res Cz$ 1 bilhão 200 mi-
lhões. Pelos seus cálculos, 
em dezembro esse valor 
deveria ficar em torno de 
Cz$ 2 bilhões 500 milhões. 
"Mas veja, a folha está em 
Cz$ 5 bilhões", esclarece. 

RECEITA 
Segundo previsão da Sec-

retaria de Finanças, a re-
ceita tributária de 1987 (ja-
neiro a dezembro) atingirá 
os Cz$ 7 bilhões 500 mi-
lhões. Isso significa um 
crescimento de 35 por cento 
em relação a 1985, ano usa-
do pelas Secretarias da Fa-
zenda de todos os Estados 
para fazer comparativos. 
"Não pensamos no ano de 
1986 porque foi totalmente 
atípico", explica Marco 
Aurélio Araújo. 

Em novembro, último 
mês computado, a receita 
teve um crescimento de 90 
por cento sobre outubro. 
Porém, esse alto percen-
tual é facilmente explicá-
vel: o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadoria ( ICM) 
, queincide sobre o trigo 
importado, não foi regis-
trado em outubro, somando 
em novembro dois meses 
de arrecadação, ou seja, 
mais de Cz$ 475 milhões. 

Em 1986 o ICM sobre o 
trigo representou 11,2 por 
cento da receita tributária 
local. Esse ano, em razão 
da eliminação parcial do 
subsídio, tal proporção de-
ve subir para 16,9. 

De acordo com o secretá-
rio, o ICM tem sido um dos 
impostos de melhor com-
portamento na arrecada-
ção, crescendo sempre aci-
ma da inflação. "Isso, in-
clusive, conflita com a in-
formação do Clube dos Dl- 

) retores Lojistas de que hou-
ve uma queda nas vendas", 
analisa. 


